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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: A Atenção Primária à Saúde é 
definida como o conjunto de ações de saúde 
individuais, familiares e coletivas que envolvem 
promoção, prevenção, proteção, diagnóstico, 
tratamento, reabilitação, redução de danos, 
cuidados paliativos e vigilância em saúde. 
Representa o centro de comunicação das 
Redes de Atenção à Saúde. Como forma de 

fortalecimento da Atenção Primária à Saúde, 
o Conselho Nacional de Secretários de Saúde 
propõe a realização da Planificação da Atenção 
à Saúde, um planejamento da atenção à saúde 
no qual prevalece a troca de informações e 
a construção coletiva de propostas, com a 
finalidade de obter o alinhamento teórico e a 
organização dos macro e microprocessos. O 
objetivo deste artigo é descrever a implantação 
dos macro e microprocessos da Atenção 
Primária à Saúde na região de saúde de 
Caxias/MA, a partir do projeto da Planificação 
da Atenção à Saúde. Trata-se de um relato de 
experiência, ocorrida no período de outubro 
de 2015 a dezembro de 2017. Reorganizou-
se os microprocessos da APS, tais como a 
territorialização, diagnóstico local, classificação 
do risco familiar, estratificação do risco das 
gestantes e crianças menores de 2 anos, 
organização dos atendimentos por bloco 
de horas, implantação de Procedimentos 
Operacionais Padrão, implantação da linha-guia 
materno infantil e implantação do prontuário 
eletrônico. A Planificação demonstrou 
capacidade de implantar e reorganizar micro 
e macroprocessos da Atenção Primária à 
Saúde necessários para o seu fortalecimento 
e, consequentemente, para a concretização do 
seu caráter resolutivo, ordenador e coordenador 
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das Redes de Atenção à Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde, Planificação, Sistema Único de Saúde 

IMPLEMENTATION AND ORGANIZATION OF MICRO AND MACROPROCESSES OF 

PRIMARY HEALTH CARE IN THE REGION OF CAXIAS / MA

ABSTRACT: Primary Health Care is defined as the set of individual, family and collective health 
actions that involve promotion, prevention, protection, diagnosis, treatment, rehabilitation, 
harm reduction, palliative care and health surveillance. It represents the communication 
center of Health Care Networks. As a way of strengthening Primary Health Care, the National 
Council of Health Secretaries proposes the implementation of Health Care Planning, which is 
a planning of health care, where the exchange of information and the collective construction 
of proposals prevail aiming at the theoretical alignment and the organization of macro and 
microprocesses. The purpose of this article is to describe the implementation of Primary 
Health Care macro and microprocesses in the health region of Caxias / MA, from the Health 
Care Planning project. This is an experience report, which occurred in the period of October 
2015 to December 2017. Primary Health Care microprocesses were reorganized, such as 
territorialization, local diagnosis, family risk classification, risk stratification of pregnant women 
and children under the age of 2, organization of visits by block of hours, implementation 
of Standard Operating Procedures, implementation of the maternal and child guideline 
and implementation of the electronic medical record. Planning demonstrated the ability to 
implement and reorganize Primary Health Care micro and macro processes, necessary for 
the strengthening of Primary Health Care and, consequently, for the realization of its resolving, 
ordering and Health Care Networks coordinator character.
KEYWORDS: Primary Health Care, Planning, Unified Health System.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Atenção Primária à Saúde (APS) é definida como o conjunto de ações de saúde 
individuais, familiares e coletivas que envolvem promoção, prevenção, proteção, 
diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos, cuidados paliativos, vigilância 
em saúde e representa o centro de comunicação das Redes de Atenção à Saúde 
(RASs). O Conselho Nacional de Secretários de Saúde (CONASS) estabeleceu entre 
suas prioridades o fortalecimento da APS, uma vez que a mesma tem caráter resolutivo, 
ordenador e coordenador das RASs (BRASIL, 2017).

Como forma de fortalecimento da APS, o CONASS propõe a realização da Planificação 
da Atenção à Saúde (PAS), entendida como um processo de planejamento da atenção à 
saúde que considera todas as suas etapas. Para sua realização são propostas oficinas 
com as equipes atuantes na APS, objetivando a construção e apropriação coletiva de 
conhecimentos e ferramentas de ação, pertinentes a cada realidade dos participantes 
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(BRASIL, 2011).
A Planificação é um planejamento da atenção à saúde no qual prevalece a troca de 

informações e a construção coletiva de propostas, objetivando o alinhamento teórico e a 
organização dos macro e microprocessos da APS. Dessa forma, o foco é o alcance dos 
princípios da universalidade e equidade e, consequentemente, a melhoria dos indicadores 
de saúde (BRASIL, 2011). 

A portaria de consolidação 02 do Ministério da Saúde (MS) regulamenta a APS na 
Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), com vistas à revisão da regulamentação de 
implantação e operacionalização vigentes no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), 
estabelecendo-se as diretrizes para a organização do componente Atenção Básica (AB), 
na RAS (BRASIL, 2017). 

A PAS visa organizar a APS a fim de ordenar e coordenar as RASs, entendidas 
como o conjunto de ações e serviços de saúde articulados em níveis de complexidade 
crescente, com a finalidade de garantir a integralidade da assistência à saúde (BRASIL, 
2011).

São fundamentos da APS dentro das RAS ser a modalidade de atenção e de serviço 
de saúde com o mais elevado grau de descentralização; identificar riscos, necessidades e 
demandas de saúde; elaborar, acompanhar e gerir projetos terapêuticos singulares, bem 
como acompanhar e organizar o fluxo dos usuários entre os pontos de atenção das RASs. 

Entre as prioridades de saúde do estado do Maranhão está a diminuição da 
mortalidade materna e infantil, pois, de acordo com os dados do Sistema de Informação 
de Mortalidade do Ministério da Saúde, o estado apresenta um indicador de mortalidade 
infantil alto, indicando que de cada 1.000 crianças nascidas, 26,65 não sobreviverão ao 
primeiro ano de vida e quanto à mortalidade materna, cada 1.000 nascidos vivos morrem 
98 mulheres (SES-MA, 2015 apud Organização Pan-Americana da Saúde – OPAS, 2016).

Diante do exposto, realizou-se a planificação na região de Caxias/MA, levando em 
consideração a necessidade de fortalecimento da APS e consequentemente da Rede 
Materna Infantil, objetivando a diminuição da mortalidade. O projeto foi desenvolvido por 
meio de oficinas teóricas e de tutoria com o objetivo de construir conhecimento, com 
ênfase na ação, incluindo também o alinhamento teórico que envolveu trabalhos de grupo, 
exposições, debates, leitura de textos de apoio, dramatizações, exercícios e utilização de 
roteiro para trabalho de campo. 

Assim, o objetivo deste artigo é descrever, a partir do projeto da Planificação da 
Atenção à Saúde, como projeto de fortalecimento da APS, a implantação dos macro e 
microprocessos da Atenção Primária à Saúde na região de saúde de Caxias/MA.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODO

Este artigo consiste em um relato de experiência vivenciado pela equipe técnica do 
Departamento de Atenção à Saúde da Família da Secretaria Estadual de Saúde do estado 
do Maranhão, no período de outubro de 2015 a dezembro de 2017, acerca da Planificação 
da Atenção à Saúde na região de Caxias/MA.

O estado do Maranhão é um estado formado por 217 municípios distribuídos em uma 
extensão aproximada de 332 mil km² e cuja população excedia o número de 6,9 milhões 
de habitantes no ano de 2015. Possui 19 Regiões de Saúde e a escolha pela Região de 
Caxias ocorreu devido ao alto indicador de Mortalidade Materna e Infantil. 

A região de Saúde de Caxias é formada pelos municípios de Afonso Cunha, Aldeias 
Altas, Buriti, Caxias, Coelho Neto, Duque Bacelar e São João do Sóter (IBGE, 2015) 

Para reorganização e implantação dos macro e microprocessos da APS foram 
realizadas oficinas teóricas e de tutorias do projeto da Planificação da Atenção à Saúde, 
que ocorreram entre outubro de 2015 a dezembro de 2017.

As oficinas teóricas foram realizadas para todos os profissionais, desde o médico 
até o porteiro da Unidade Básica de Saúde (UBS), que atuam na APS da região, com o 
objetivo de realizar um alinhamento teórico entre os eles. As oficinas de tutoria, por sua 
vez, foram inicialmente realizadas em 11 unidades laboratório, distribuídas entre os 07 
municípios da região e continuou numa fase de expansão para outras unidades. 

Para isso, mapeou-se os processos efetivamente realizados, redesenhou-os e 
implantou os novos processos por meio de ciclos de PDCA (Plan – Planejar; Do - Executar, 
Check - Controlar, Action - Auar) que se destaca como um método gerencial para melhoria 
de processos e soluções de problemas, sendo a base da melhoria contínua (VIEIRA 
FILHO, 2010).

A proposta é de construção coletiva de conhecimentos, que trabalha conceitos e 
ferramentas que instrumentalizam a sua aplicação, adequados às características da 
realidade dos participantes, valorizando o binômio facilitador/participante na oficina de 
forma horizontalizada, prevalecendo a troca de informações e a construção coletiva de 
propostas. 

Esta metodologia possibilita a participação da gestão e técnicos que atuam nas 
regionais de saúde e dos gestores municipais e suas equipes técnicas. As atividades 
das oficinas compreendem trabalhos de grupo, exposições, debates, leitura de textos de 
apoio, dramatizações, exercícios e utilização de roteiro para trabalho de campo (MENDES, 
2011).

Nas oficinas fez-se discussão sobre a situação da APS desde o papel e os atributos, 
a revisão dos processos de trabalho e estruturação dos sistemas de apoio e logístico 
até a contratualização das equipes, considerados imprescindíveis para o processo 
de implantação das RASs nos territórios. As oficinas mensais, envolvendo todos os 



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 8 Capítulo 5 50

profissionais, contemplaram as seguintes temáticas:
•	 Oficina 01 - Redes de Atenção à Saúde

•	 Oficina 02 - Atenção primária em Saúde

•	 Oficina 03 - Territorialização

•	 Oficina 04 - Vigilância em Saúde

•	 Oficina 05 - Abordagem Familiar

•	 Oficina 06 - Processo de Trabalho na APS/Sistemas de Informação em Saúde

Além das oficinas teóricas, trabalhou-se também as oficinas de tutoria, que consiste 
em organização dos macro e microprocessos da APS através do gerenciamento dos 
processos e com a utilização da tutoria e de um processo de implementação que se inicia 
numa unidade laboratório e continua numa fase de expansão para outras unidades. Para 
isso, mapeia-se os processos efetivamente realizados, redesenha-os e implanta os novos 
processos por meio de ciclos de PDCA (MENDES, 2011).

3 | 	RESULTADOS

Inicialmente reorganizou-se os microprocessos da APS com o objetivo de organizar 
a base para o funcionamento e resolutividade da APS. Entre os microprocessos 
organizados, destaca-se a territorialização, com vistas a cobertura de 100% das áreas 
adcritas, redistribuindo as famílias entre os Agentes Comunitários de Saúde (ACS), bem 
como a atualização dos cadastros individuais e familiares do e-SUS. Esse processo foi 
lento devido a necessidade de uma atualização dos cadastros já realizados, bem como a 
realização dos que ainda não haviam sido realizados. Nessa etapa, mensalmente, eram 
estabelecidas metas para o alcance de 100% de cadastro da população.

A realização do diagnóstico local também foi um microprocesso reorganizado, onde 
foi realizado o levantamento da população quanto a faixa etária e condições crônicas 
com o objetivo de traçar o perfil da população adscrita, bem como fazer a parametrização 
indispensável para o planejamento em saúde.

Foi realizada ainda a classificação de risco familiar através da aplicação da Escala 
de Coelho e Savassi pelos ACS de modo a classificar as famílias de acordo com o risco 
social das famílias, procurando, com isso, refletir o potencial de adoecimento de cada 
núcleo familiar e reorganizar as visitas domiciliares de acordo com as prioridades em 
saúde.

Ainda na organização dos microprocessos, destacou-se a estratificação de risco das 
gestantes e crianças menores de 02 anos, através da utilização de ficha de estratificação 
de risco e garantia de atenção ambulatorial especializada, onde uma gestante estratificada 
como alto risco é vinculada a um ambulatório especializado para um atendimento 
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multiprofissional de acordo com sua necessidade.
Outro item organizado foi a agenda de atendimentos através da implantação de 

bloco de horas, onde médicos, enfermeiros e dentistas atendem por agendamento por 
bloco de horas. 

Com relação aos macroprocessos foi implantado Procedimentos Operacionais 
Padrões (POPs) de imunização, limpeza, esterilização e recepção, com vistas a padronizar 
o atendimento em todas as unidades laboratórios e garantir o atendimento e resolução do 
problema de acordo com as normas técnicas e padrões estabelecidos.

Houve a implantação das linhas-guias da gestante e criança de forma a qualificar o 
cuidado ao longo dos diferentes pontos de atenção e serviços da rede materno infantil.

E, por fim, a implantação do prontuário eletrônico nas unidades laboratórios que 
consiste na aplicação de tecnologias de microgestão nos serviços de saúde com a 
finalidade de assegurar padrões clínicos ótimos, aumentar a eficiência, diminuir os riscos 
para os usuários e para os profissionais, prestar serviços efetivos e melhorar a qualidade 
da atenção à saúde

4 | 	CONCLUSÃO

A PAS demonstrou capacidade de implantar e reorganizar micro e macroprocessos 
da APS, necessários para o fortalecimento da própria APS e, consequentemente, para a 
concretização do seu caráter resolutivo, ordenador e coordenador das RASs.

As novas mudanças de territorialização, estratificação de risco, implantação de 
POPs, entre outros, proporcionaram melhorias nas condições laborais de organização 
do trabalho da equipe e otimização dos serviços para população. Além disso facilitaram o 
acesso com a disponibilidade da agenda, dia e horário que será atendido.

Dessa forma, a planificação contribuiu para a APS evoluir, melhorar o planejamento 
e execução das atividades, bem como a melhoria dos indicadores relacionados ao eixo 
materno infantil.
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